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RESUMO
O presente estudo terá como objetivo avaliar o equilíbrio, a motricidade global e fina de crianças de 7 a 10 anos de uma
escola da rede municipal de ensino de Maringá-PR. Serão excluídas do estudo crianças com doenças neurológicas,
ortopédicas e  com deficiência  mental  e  visual.  As  crianças cujos  pais  autorizarem a participação  no estudo  serão
avaliadas pela Escala de Desenvolvimento Motor, sendo utilizados apenas os testes de equilíbrio e motricidade global e
fina. Ao término das avaliações, os dados serão analisados estatisticamente, adotando como nível de significância 5%.
Espera-se que os escolares participantes do estudo apresentem desenvolvimento compatível com a idade cronológica
nas habilidades motoras analisadas.

PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento infantil, pediatria, fisioterapia. 

1 INTRODUÇÃO

O desenvolvimento motor é um processo seguido, contínuo e relacionado à idade cronológica,
em  que  o  indivíduo  contrai  uma  enorme  quantidade  de  habilidades  motoras  originadas  nos
movimentos primitivos, ou seja, nos movimentos reflexos do recém-nascido, para a execução de
atividades motoras extremamente sistematizadas e estruturadas (HAYWOOD; GETCHELL, 2004),
sendo decorrente da interação entre a biologia do indivíduo com as condições ambientais em que o
mesmo se encontra inserido (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2004).

Por volta dos 7 anos de idade, o desenvolvimento motor de uma criança típica está maduro. É
neste  período  que  suas  habilidades  motoras  essenciais  são,  pouco  a  pouco,  aperfeiçoadas,
combinadas  e  desenvolvidas  para  serem  aplicadas  em  situações  de  gradual  exigência.  Assim
sendo,  existem  3  tipos  de  habilidades  motoras,  entre  elas  as  estabilizadoras  (equilíbrio  e
sustentação), locomotoras (mudanças de localização) e manipulativas (apreensão e recepção de
objetos) (GALLAHUE; OZMUN; GOODWAY, 2013).

Porém,  verifica-se  que  dificuldades  ou  atrasos  motores  acometem diversas  crianças.  Se
assim proceder, o movimento nessa fase deixa de ser padrão e se torna um obstáculo que suscitará
dificuldades em tarefas típicas na infância (SILVA et al., 2006), comprometendo a execução das
atividades de vida diária e a qualidade de vida destas crianças.

Desse  modo,  observar  e  avaliar  o  desenvolvimento  motor  é  de  suma  importância  para
identificar  prováveis  alterações  e  atrasos  motores,  além  de  ser  possível  realizar  a  intervenção
precoce  na  criança,  por  meio  de  estratégias  adequadas,  de  acordo  com  as  capacidades  e
incapacidades que cada uma possui (PIEK, 2006).

É  na  fase  do  desenvolvimento  infantil  da  criança  que  o  equilíbrio  e  a  motricidade  são
primordiais,  pois  à  medida  que  elas  vão  adquirindo  o  domínio  do  controle  motor,  também vão
aprimorando suas habilidades. Sendo assim, há uma avanço na auto percepção da criança, dando
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entendimento a ela de suas perspectivas e restrições em sofisticar sua expressão corporal e atingir
novas aptidões motoras (ROSA NETO, 2011).

Algum déficit nestas duas habilidades acarreta em falta de destreza, retarda a velocidade de
manipulação de objetos, diminui a precisão motora, afeta negativamente as habilidades de escrita,
além de que, ao realizar as tarefas do dia a dia, tais como abotoar sapatos e roupas, usar tesoura e
manusear moedas e lápis se torna difícil (TREVISAN; COPPEDE; CAPELLINI; SUMMERS; LARKIN;
DEWEY, 2008; ROSENBLUM; ALONI; JOSMAN, 2010).

Assim, com base no explanado, o objetivo deste trabalho será realizar uma avaliação da
motricidade global e fina e do equilíbrio de escolares com idade entre 7 e 10 anos de idade, visto
que  essa  inspeção  é  de  suma  importância  para  detectar  anormalidades  precoces  e  propor
estratégias de intervenção que contribuam para a melhoria da qualidade de vida desta população.

2 MATERIAL E MÉTODOS

O  presente  estudo  de  natureza  transversal  será  realizado  em  uma  escola  municipal  de
Maringá-PR, após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) e da Secretaria de Educação
(SEDUC),  além da  autorização  dos  pais  ou  responsáveis,  mediante  a  assinatura  do  termo  de
consentimento livre e esclarecido (TCLE). 

Serão incluídos no estudo escolares com 7 a 10 anos, cujos pais autorizem a participação
voluntária  no  estudo  e  excluídas  as  crianças  com  doenças  neurológicas,  ortopédicas  e  com
deficiência mental e visual.

Na sequência, as crianças serão avaliadas pela Escala de Desenvolvimento Motor (EDM)
proposta por Rosa Neto (2002), sendo utilizados apenas os testes de equilíbrio e motricidade global
e fina.

Os  testes  são  variáveis  de  acordo  com  a  faixa  etária  do  indivíduo,  aumentando  de
complexidade conforme a idade da criança. Através da EDM pode-se determinar a idade motora
(média aritmética dos resultados dos testes expressos em meses) e dos quocientes motores (divisão
entre a idade motora e a idade cronológica multiplicada por 100).

Para cada uma dos testes aplicados, a pontuação varia em 1 quando a criança realiza a
tarefa com êxito, ½ quando executa a atividade proposta com apenas um dos membros e 0 quando
é incapaz de executar o que foi solicitado.

O resultado dos quocientes motores permite chegar ao escore final do teste e classificam o
desempenho da criança em: muito  superior  (130 ou mais),  superior (120-129),  normal  (80-119),
inferior (70-79) e muito inferior (69 ou menos).

Ao término das avaliações, os dados serão tabulados e apresentados em formas de gráficos
ou tabelas e analisados estatisticamente adotando como nível de significância 5%.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Espera-se que as crianças avaliadas apresentem desenvolvimento motor compatível com a
idade cronológica em termos de motricidade global, fina e equilíbrio.

4 CONCLUSÃO
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Apresentar as principais conclusões, destacando o progresso e as aplicações que a pesquisa
propicia. Enfatizar as limitações que persistem, apresentando, sempre que apropriado, sugestões
para trabalhos futuros. 
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